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Resumo

Este trabalho se insere na linha de estudos empíricos que visam avaliar os 
efeitos que a abertura econômica teve no mercado de trabalho brasileiro, 
a partir do referencial teórico fornecido pelo modelo de Hecksher-Ohlin-
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empíricos que visam avaliar os efeitos que a abertura econômica teve no 
mercado de trabalho brasileiro. 
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a abertura comercial estaria associada a uma queda da desigualdade do 
rendimento do trabalho.
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5 Ver Arbache (2003) e Campos, Hidalgo e da Mata (2007) por uma revisão das evidências empíricas.
6 Ver Barros e Mendonça (2001),  Matlaba (2003) Cacciamali e Matlaba (2005) e a resenha em Campos, Hidalgo e 

da Mata (2007).
7 Divergências de resultados estão presentes em estudos para outros países e regiões. Comparações entre a Amé-

rica Latina e o Leste Asiático sugerem que os efeitos da abertura dependem da dotação de fatores:  em geral, 
nas economias abundantes em terra (trabalho) a desigualdade aumenta (diminui) após a liberalização. Na mesma 
linha, regiões com maior dotação relativa de capital humano têm experimentado crescimento econômico rápido, 
com redução da desigualdade, enquanto que as regiões com maior dotação relativa de capital físico e terra têm 
experimentado crescimento com manutenção da desigualdade (LIMA; BARRETTO  2007)
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8 Para manter o nível de análise mais desagregado possível foi usada uma série histórica de tarifas efetivas que tem 
como fonte o trabalho de Kume, Piani e Souza mas permite de trabalhar com a classificação MIP nível 80 usada 
pelo IBGE (http://econ.ucsd.edu/muendler/brazil)
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10 O índice de Gini setorial para as duas regiões metropolitana encontra-se no anexo.
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ANEXO
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��&���������
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3 ;�-���&���&(��������������"��
<�=���
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4 >��'
������&(�������	��'����������
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5 ?�'��������@'���
��������&��'
��
���'�A���
� 0,4880 3,00 0,5229 3,17 ���:��

6 ?�	�������&
-���(��
 0,4057 2,63 0,5016 3,43 ���:��
7 $�����������
���������
�����'�B�'
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	�'
��	���<�	
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Indústria de transformação 0,4621 3,09 0,5051 3,21 -0,649
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29 J%*��� 0,3719 2,25 0,5389 2,97 ����:�
30 X��
��<�#�'�����&�-��'
 0,2293 2,43 0,6394 8,78 ������
31 L�-�	�� 0,4175 3,72 0,5818 5,26 ����))
32 $�
	�'
��	�<���
� 0,5240 3,40 0,5446 4,10 ����:�

Indústria de transformação 0,4925 4,45 0,5364 3,78 -0,171


